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1. Leia o texto a seguir. 

Elefantes maltratados em circos e zoológicos completaram dois anos no primeiro 

santuário sul-americano que acolhe exemplares da espécie e que fica no município 

Chapada dos Guimarães, em um parque com um ecossistema que remete ao habitat 

destes mamíferos nas savanas africanas e asiáticas. 

COSTA, Francisco. Elefantes completam dois anos em santuário na Chapada dos Guimarães. Agência Brasil, 28 ago. 2018.  

Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-08/elefantes-completam-dois-anos-em-santuario-na-chapada-

dos-guimaraes>. Acesso em: 22 out. 2018. 

Assim como a presença de elefantes, várias espécies de grande porte têm habitat nas Savanas, 
como os leões, por exemplo. A partir da leitura do texto, responda às perguntas: 

a) Cite uma característica das Savanas. 

 

 

 

 

 

 

 

b) Explique o risco que correm as espécies endêmicas desse tipo de cobertura vegetal. 

 

 

 

 

 

 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-08/elefantes-completam-dois-anos-em-santuario-na-chapada-dos-guimaraes
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-08/elefantes-completam-dois-anos-em-santuario-na-chapada-dos-guimaraes
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2. Leia o trecho a seguir. 

Africanos representam 65% dos refugiados no país 

O Brasil abriga atualmente 4.305 refugiados. Desse total, 65%, ou 2.800 

pessoas, vieram do continente africano. De acordo com dados do Comitê Nacional 

para os Refugiados (Conare), do Ministério da Justiça, depois da África, a América é 

o continente com mais refugiados. No Brasil, com 954 (22,16%), seguido pela Ásia, 

com 448 (10,41%), e a Europa, com 98 (2,27%). 

BRASIL.  “Africanos representam 65% dos refugiados no país”. Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/ 

cidadania-e-justica/2010/08/africanos-representam-65-dos-refugiados-no-brasil>. Acesso em: 22 out. 2018. 

Durante o processo de independência de vários países do continente africano houve a reunião  
de grupos étnicos e culturais muito distintos no mesmo território. Relacione e problematize o  
fato de grupos étnicos e culturais estarem no mesmo território no continente africano com as 
instabilidades que resultam no fenômeno dos refugiados africanos, tratado no texto. 

 

 

 

 

 

3. Leia o trecho a seguir. 

Violência entre etnias aumenta refugiados internos na Etiópia [...] A situação 

humanitária é ainda mais grave pois a Etiópia é um dos países que mais recebe 

refugiados das nações vizinhas. 

VIOLÊNCIA entre etnias aumenta refugiados internos na Etiópia. Agência Brasil, 15 ago. 2018.  

Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2018-08/violencia-entre-etnias-aumenta- 

refugiados-internos-na-etiopia>. Acesso em: 22 out. 2018. 

Não somente na Etiópia, mas também em vários outros Estados da África, nota-se uma falta de 
coesão política e sentimento de pertencimento. A partir dos conceitos de Estado e nação, explique 
um dos fatores que colaboram para o estabelecimento do conflito exposto no trecho acima. 
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4. Leia a notícia a seguir, publicada em 2018: 

O presidente Michel Temer afirmou hoje (27) que será inaugurado “em breve” 

um centro de treinamento da fabricante brasileira de aviões Embraer, em Joanesburgo, 

na África do Sul. Ele declarou que o novo centro contará com equipamentos modernos 

e formará milhares de profissionais por ano na África. “Será importante investimento da 

Embraer em favor da capacitação de profissionais em áreas de vanguarda, em favor da 

tecnologia e da inovação”, disse o presidente, depois de participar da última reunião 

da 10ª Cúpula do Brics, em Joanesburgo. 

TEMER diz que Embraer abrirá centro de treinamento na África do Sul. Agência Brasil, 27 jul. 2018. Disponível em: 

<http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2018-07/temer-diz-que-embraer-abrira-centro-de- 

treinamento-na-africa-do-sul>. Acesso em: 29 out. 2018. 

Membro do BRICS, a África do Sul é um dos países mais industrializados da África e é considerado 
um país emergente. A partir do exemplo da África do Sul, analise: 

a) A realidade industrial e econômica do restante dos países da África assemelha-se ao exemplo 

da África do Sul? 

 

 

 

 

 

 

 

b) Quais são as dificuldades enfrentadas pela África do Sul por ser um país de economia emergente? 
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5. O trecho destacado a seguir é o título de uma reportagem sobre investimentos chineses na África 
em 2017. Assim como a China, outros países também demonstram interesse por investir no 
continente africano, assim como a Europa no passado, por meio do processo  da colonização. 

China sai na frente, investe US$ 60 bilhões na África – e vai ganhar muito com isso 

CHINA sai na frente, investe US$ 60 bilhões na África – e vai ganhar muito com isso. Forbes, 16 mar. 2017.  

Disponível em: <https://forbes.uol.com.br/negocios/2017/03/ 

china-sai-na-frente-investe-us-60-bilhoes-na-africa-e-vai-ganhar-muito-com-isso/>. Acesso em: 23 out. 2018. 

Considerando a manchete, os interesses das potências que investem hoje na África e os interesses 
daquelas que a colonizaram no passado podem ser associados, já que: 

a) as potências em questão, no passado e atualmente, têm interesses na mão de obra escrava. 

b) as nações têm interesses em contratar empregados africanos altamente especializados. 

c) os Estados, historicamente, se interessam pelos recursos naturais do continente. 

d) os países investidores na África querem criar mercado consumidor, pelo elevado PIB africano. 

 

6. Leia o trecho a seguir. 

Com o agravamento da crise na Síria, o Conselho de Segurança da Organização 

das Nações Unidas (ONU) intensificou as discussões sobre as medidas que devem ser 

aplicadas ao governo do presidente sírio, Bashar Al Assad. O Brasil e os demais   

14 integrantes do órgão estão debatendo as propostas apresentadas pelas delegações 

da Rússia e da Grã-Bretanha. 

Governo do Brasil. Discussões sobre Síria se intensificam no Conselho de Segurança. Disponível em: 

<http://www.brasil.gov.br/governo/2011/08/discussoes-sobre-siria-se-intensificam-no-conselho-de-seguranca>. Acesso em: 23 out. 2018. 

Considerando o trecho lido, é possível inferir que a ONU influenciou a independência dos países 
africanos por meio do conselho, citado no texto, já que: 

a) A ONU estimulou o combate à colonização, enquanto o Conselho de Segurança fomentou 

guerras de independência. 

b) A ONU estimulou a independência dos países, enquanto o Conselho de Segurança oficializou 

o seu reconhecimento. 

c) A ONU estimulou guerras para independência, e o Conselho de Segurança promoveu material 

bélico para as colônias. 

d) A ONU estimulou a independência dos países, enquanto o Conselho de Segurança manteve a 

ordem política deles. 
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7. Leia o trecho a seguir. 

O Brasil esteve dentre os primeiros países que reconheceram e estabeleceram 

relações diplomáticas com o Sudão do Sul – tendo-o feito em 9 de julho de 2011,  

dia da independência do país. O Brasil é um dos 21 países nos quais o Sudão do Sul 

tenciona abrir Embaixada residente. 

Ministério das Relações Exteriores. República do Sudão do Sul.  

Disponível em: <http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/ficha-pais/5497-republica-do-sudao-do-sul>. Acesso em: 23 out. 2018. 

A partir da leitura do texto, assinale a alternativa que explica: como é possível analisar a influência 
do pós-guerra nas potências colonizadoras e no início do processo de independência dos países 
colonizados? 

a) O pós-guerra fez a economia das potências colonizadoras prosperar, fazendo com que não 

fosse mais necessário manter colônias. 

b) O pós-guerra está extremamente ligado ao capitalismo que precisa de independência dos 

países para se manter. 

c) O pós-guerra desestabilizou as potências colonizadoras europeias, dando força para os  

movimentos de independência. 

d) O pós-guerra despertou nas potências um sentimento de igualdade, permitindo os movimentos 

de independência. 
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8. Leia o trecho a seguir: 

Uma medida inovadora em cinco países da África está abrindo novos caminhos 

na luta contra a fome e a desnutrição, ao obter alimentos da produção de pequenos 

agricultores para as cantinas escolares. Durante a sua fase inicial no ano passado 

[2013], o programa de compras públicas na África – Purchase from Africans for Africa 

(PAA-África) – contou com a participação de mais de cinco mil famílias de agricultores 

nos programas de alimentação para 424 escolas na Etiópia, Malawi, Moçambique, 

Nigéria e Senegal, beneficiando cerca de 120 mil estudantes. 

Governo do Brasil. Programa nacional abre caminhos contra a fome na África. Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/ 

cidadania-e-justica/2013/10/paa-abre-caminhos-contra-a-fome-na-africa>. Acesso em: 23 out. 2018. 

A partir da análise do texto, aponte, respectivamente: como as nações podem trabalhar para o combate 
desse problema e quais fatores são explicativos para a ocorrência da fome, principalmente na África? 

a) As nações podem se organizar por meio de ajudas humanitárias. Esse fenômeno acontece 

na África, e em outros lugares, por conta da quantidade de conflitos e desigualdade da região. 

b) As nações podem fornecer passagens para os cidadãos africanos irem embora dos locais onde 

há fome. Esse fenômeno acontece na África por conta da pobreza e do baixo IDH. 

c) As nações podem fornecer abrigo aos refugiados livremente. Esse fenômeno ocorre na África 

por conta dos solos ruins para cultivo de alimentos e o consequente alastramento da fome. 

d) As nações podem organizar missões para levar comida às regiões de fome extrema. Esse 

fenômeno ocorre na África devido ao clima semiárido que não favorece o cultivo agrícola. 
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9. Leia o texto a seguir. 

A África Subsaariana possuía 975 milhões de habitantes em 2016, ou seja, mais 

de 80% do 1,2 bilhão de habitantes do continente. Desse total, nada menos que  

224 milhões sofriam de desnutrição crônica [...]. O mais grave é que este número vem 

aumentando, pois em 2015 eram 200 milhões. O drama não para por aí. Em 2014, 

segundo o Banco Mundial, 11 milhões de jovens da região ingressaram no mercado de 

trabalho, mas apenas 3 milhões de vagas foram criadas, e o restante foi engrossar o 

gigantesco “exército de reserva”, a face escancarada do desemprego estrutural. 

MIRAGAYA, Júlio. Pobre África! COFECON, 11 jan. 2016.  

Disponível em: <https://www.cofecon.gov.br/2018/01/11/artigo-pobre-africa/>. Acesso em: 23 out. 2018. 

A partir do trecho acima e de seus conhecimentos sobre o continente africano, analise de que forma 
as pessoas estão empregadas, majoritariamente, no continente africano e quais as desvantagens, 
para os trabalhadores, de estarem nessa situação? 

a) Os trabalhadores estão majoritariamente no setor informal na África. Isso é desvantajoso para 

eles, pois não tem estabilidade financeira ou trabalhista. 

b) Os trabalhadores estão majoritariamente no setor primário na África. Isso é desvantajoso para 

eles, pois atrasa a urbanização das cidades e capitais. 

c) Os trabalhadores estão majoritariamente no setor secundário na África. Isso é desvantajoso 

para o continente, por torná-lo dependente de exportações. 

d) Os trabalhadores estão majoritariamente no setor de serviços e comércios na África. Isso é 

desvantajoso para eles por conta dos riscos de privatizações. 
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10. Leia o trecho da notícia a seguir, de 2016: 

A presidenta Dilma Rousseff promulgou o acordo de comércio preferencial 

entre o Mercosul e a União Aduaneira da África Austral (Sacu). Com isso, já está  

em vigor o tratado que permite descontos tarifários aos países dos dois blocos na 

importação de produtos como costela suína, miúdos bovinos e pescados. Além do 

Brasil, o acordo envolve Argentina, Uruguai, Paraguai, África do Sul, Namíbia, Botsuana 

e Lesoto. O decreto de promulgação do acordo foi publicado nesta segunda-feira (4) 

no Diário Oficial da União. O tratado vem sendo discutido desde 2008 e prevê a criação 

de uma área de livre comércio entre os dois blocos. 

Governo do Brasil. Acordo comercial entre Mercosul e África Austral entra em vigor. Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/ 

economia-e-emprego/2016/04/acordo-comercial-entre-mercosul-e-africa-austral-entra-em-vigor>. Acesso em: 23 out. 2018. 

Após a análise do texto, aponte, respectivamente: quais os principais produtos de exportação 
africana e como eles são responsáveis pela inserção da África em uma posição de desvantagem 
na Divisão Internacional do Trabalho? 

a) Produtos da indústria automobilística, que colocam a África numa posição proeminente, já que 

o consumo nesse setor vem crescendo na atualidade. 

b) Produtos da indústria de eletrônicos, que situam a África numa posição estratégica, uma vez 

que na modernidade são indispensáveis. 

c) Produtos primários, inserindo a África numa posição de desvantagem relativa, já que resultam 

na exportação de produtos de preço inferior em relação aos industrializados. 

d) Produtos que passaram pela indústria de base, colocando a África numa posição de desvantagem, 

por depender de indústrias transformadoras para obter produtos. 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=04/04/2016&jornal=1&pagina=4&totalArquivos=224

